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O bergantiru renl 

B.\TEIS, Gi\LI~', BEl\G.\~TIX , G.\LEOT.\S 

E OUTl\.\S E)llJ.\J\C.\ÇÕES DE G.\L.\ 
DOS :\O SOS !\EIS 

Os nossos reis, antiganwntc, p(•lo habito cm qu<' 
rsravam de mudar a miutle a séde da sua corlc, co­
mo já Irmos feiro notar ('111 outras occasiürs, passa­
\'<1m uma hoa parle• da sua rida cm conrinuaclas Yia­
gcns pelo i11Lerior do rpino. N\·s~as cxcur:;õcs muilas 
yezes atravessavam o 'l'Pjo ou navrga vam ao longo 
tio seu curso. Bem é dr Cl'l'I' q nc ti rcsscm para seu 
uso embarcações aceiaclas e dc('orada~ tomo convinha 
ao lusrrc da realeza. Todavia, as 11ossas clll'o11 icas süo 
fal has ele noticias a lal rrs1)l'ito. 

Sabe-se que el-rei D. Oiniz, nas quadras do anno 
cm que \'ivia rm Lisboa , atravess:iva o Tejo muilas 
Yezcs para ir caçar nos bosqurs e charnecas da mar­
gem cl'além. ~las ucnbum escriptor nos diz qual fosse 
o feitio e adornos da emharcaçflo em que fazia essas 
viagens pelo rio. 

Cclcbrando·~c as paz1•s ('11l re Porlugal e Castella em 
março de 1373. ao t'aho <IP porfiosa e encarniçada 
guerra, ao t1•111po ('111 que os ca:'IPlhanos tinham Lis­
boa cm apPrtado c·rreo, foi an·orclado que os sobera­
nos tios dois paizrs !'I' a,·i,;lariarn e «011rer:>ariam cm 
barco,; 110 t11t'iO do Trjo. CIH'gado o dia apraza1lo para 
as vi:;la:; rea('S, saiu t•l-r<'i O. FPrnando dos seus pa­
to:- da .~lcaçora 1le 'a111a1«•111, w,;tido e ornado <'001 
muita riqueza. e arornpanhado cio infanlc O. Joüo, 
seu i1rnf10, e dos lidalgos mais disti1w1os da sua corle, 
todos cgualnw111c trajando cu,;tosa,; galas. Drsccu a 
,\lfangc o prrs1i10 real, e ('lllharcou-se nos liarcis qul' 
ahi o a!!uarda va 111 • 

• \ o n1c•;;mo tc•mpo <•111harcava rl-rl' i O. ll r11rique 11 

dl' Ca"tl'l la e l'll:t ro111ili\'a, lodo::; 1a111hc•111 !rajado,; cs­
pkndiclan1r111e , c•111 oulro:-; halPi:-;, a 111 ria 11•1.wa <la 
villa de Sa 11ta1·c·111, ondc• <',;[<' 111 011a1·cha ti 11 lia 11 'c~~a 
oceasif10 o s1•u ac-.11npa111c•11 10. 

Dirigi11do·~c 1•111f10 os hat('i,; do!< cloi~ sobcr:111os para 
o meio do rio, rm írP11lr cl'aq11Plla \'i ll:1 , onde sr de­
viam ju 111m· 11a íórma lrata1la , (•xclamou c·l-rci O. llcu· 
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rique, como mararilhado, apenas <üistou, já a curla 
distancia, o hat<•L portugucz: •Formoso rei, formosa 
barca, e formoso arraes ! • 

Era, com cffcito, el-rei D. Ft•r11ando o homrm de 
mais gentil prcscn~a que ha' ia no reino, pelo que 
lhe deram por cpitbeto - o {om1oso. E o fidalgo que 
ia ao leme do batel passara por ~c·r, dl'pois dei-rei, o 
mais bcllo e guapo inanccho de Portugal. Lisonjeado 
este fi dalgo com a expressão do monarcha de Castcl­
la, querendo commernoral-a e pcrpelual-a nos seus 
desccnde11les, accre~ce11 1ou aos seus appellidos o de 
Arraes. · o·ellc drsce11dem, pois, as diversas famílias 
que usam d'aquclle appellido. 

Quanto ao batel, que é o ohjcclo que nos interessa, 
e para o qual trouxemos esta hisloria, entendemos 
que era formoso, nüo pela ell'gancia da fórma., nem 
pela riqueza das pinturas e cloiraduras, mas simples• 
mente pelas sedas e brocados com que vinha guarne­
cido e armado, e pelas llam111ulas e galhardetes mulli­
cores que ROhre cl le lluclua\'am. Isto dt·,·cmos colligir, 
lendo na Chronica dcl-1·ei D. Fernando, por Ooartc 
Nu11cs de Lcfto que·, ajm;ta<las as ristas rN1cs, o car­
deal de Bolo11h ~1, <:reatura dei-rei O. llcnriquc de Cas­
rclla, e que amlara cm seu sc•niço. •fl'7. que se ap­
parclba$Sem Ires ualcis, doii:; ('lll qur fossem os Reis 
com certos que 1:omsigo lra\'iào de lcrar, sem armas 
algumas, e o outro cm que clle fosse, porque baria 
rle ser fiel entre clles, e com C'lll' os notarias para 
darem fé de tudo o que alli pasRasi;e. • 

Por conseguinte, se el-rei O. Fernando tinira algum 
batel ucm decorado para sc·u uso, nfto era aqurlle de 
que falia a chrnnica, mas cstai·ia cm Lisboa, ou te­
ria sido drstruido pelos castelhanos 110 cêreo d'<':>ta 
cidade, que acabavam de levanlar, e duranlc o qual 
nào poupar;.im ao fl'rl'O e ao i ncendio roisa alguma 
das que acharam fóra cios 111t11·os ela cidade. 

Alé ao reinado clel-rci D. ,\ la111 1<•I 11 flo l(•111os arha<lo 
mC'11~üo de liatel ou oulni qualquer c•111barc:1çf10 do 
ser\'iço cio monarclia a que se possa attrihuir luxo 
de conslrucrllo. 
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da Jnrlia, as riquezas que d'aLi nos vieram, e o trato 1 :\rio ternos noticia da orígem d'rstc bergantim. Pa­
com os cstra11~<'Íros de quasi todos os paizcs da Eu- reee-nos pro1a1·pl que fosse Í<'Ílo durante os dois an­
ropa, que o eomnwrcio das especiarias do Oriente ai- uos de 158 1 a 158:..1, que O. Filippt• 11 de Castt>llit re­
lrabia co11ti11uamc11tc a Lisboa, no mesmo tempo que sidiu crn Lisboa, ou que l'Sle mouardia o mandas$e 
policiarani os costumes, iutroduzirarn muitas pratira;,: vir t.le llcsµanha para St'U serl'iço 110 Trjo. Em todo 
de luxo até l'lllfio dt'stonhecidas. El-rei O. jJanucl, o ca:-o, o que é certo é que 11ft0 tinha es~:a emliar­
dando largas ao t't'U gosto, que o inclinara á ostc11- caçfio graml1•za e mag11ifte1•111·ia tacs, que O. Fílíppe 111 

lação, augnw111ou muito o fasto da casa real e o ap- a julga:'sc dig11a de o 1·011tluzir 11a sua entrada solcm11c 
para to das ~olt•rnnidades da corte. Porém a runcçüo em Lishoa, pois que manclo11 l'ir de llespanha para 
cm qut• mais caprichou a sua l'aidade de sou('rano <'s:;e lim graudes e :'Ulllptuosas galês, que lá tinira para 
ri('O t' potlc•ro~o . foi a do consorcio de sua filtra, a for- 1 seu U:'O. 
mo!;a infanta O. llc•atriz, com o duque de Sabo~a. Oi- Acabada a prori:'~f10 de Corpus Christi, rnltou O. 
zc111 mPrnorias tl'es~e tempo que $e dc:<pc11derarn nos Filippt• 111 para .\lmada, e passados días foi 110 mcs­
p1·cpara1i10:; da 1·iagl'm e 11as festas com que sokrnni- mo IH'rga111i1n, com toda a família real, para Bckm, 
~arnm os t·~pon:;aes, seiscento:; mil crnzados; so111 1na 01rcl<' firou, ho::pt•tlando-se no mo"teiro dos mongrs de 
<'normi:;:;ima , l'>l' se allPnde1· a que o al<jul'ire de trí;;o S. Jcl'011ymo ai~ ao dia da sua c1 11rnda na cidade, qu<· 
rt•gul;11a 11 'aqt1t•lla (•podia (J521J de 20 a 25 rris. :;e eff1•ÍIUOll <'111 2\) de junho; tanto 1t•n1po foi preti:'O 

Uue111 1i1·t•r lido 11a Cllron ica dd-rei D. Jlanuel, por parn ~<· co11l'l11Ír(•111 os arcos lriurnphae:; e out ra:; co11-
Da111ir10 d<• Co('s, e c·m outro:; lil'rO::> antigos, a <les- :>trut·ç0es rc~ t ira", eom que o,; morat!orcs de Lisboa 
n ip1:r10 d'a11uc•l la,; festa,;, que se prolongaram por mui- 1 p1·Ptt•11tl1•r;1111 capti var a hl'llCl'OIPncia do segundo dos 
10:; dias, a 11a1Taçi'lo das mag11iftce11cia:; da an11ada seus rPis i111rusos. 11a c:o:p<•ra11ça dt' qLH'. por cs:;a ma ­
quc eo11du7.iu a i11 fa111a a Niza, na Suboya, cornpo:;ta 11il'csta1:fro, l111•s l'o:;~<· adO\;ado o jugo que pcsal'a so­
de d1•zoito 11<11 ios, 11f10 se atl n1irarú de que se gastasse 1 bre a 11a1;f10 ht11·ia jú perto de :18 an11os. 
en1 tudo i ~to u111a ta l quan tia. As t:ah:•:;, nra111ladas 'i1· dt' lle,:panlra, e11trarnm a 

Parn 1ra11spor1ar a i11fanta do cacs do Terreiro do 1 hana no dia 2Z de junho. Eram tn•zc, ton1 a rru l, 
Paço, 0111lc l'lllharcou, acornpar1lrada dei rei seu pae em que liilippe 111 se l'm liarcou eorn o~ pri1wip1·s scus 
l' dos i11fan11•s :,:t>us irmi1os, para bordo do gale;io que lillro,.;, t• :;<'guido tia:-; ou tras tom a sua eomiti\'a. l'i1·­
ha1i;t dP lt•rnl-a á Saho~· a, ft•z-sP, ou preparou-:;e, uma nr111 <le::P111llarrar 110 Tt•rrriro tio Pa~o. cm um cxll'n::o 
t•mhan·a1:f10, ('Uja rit1neza algu11s auctores e11carecem <' sohl'rl.o ral's de madt•irn, t•::pll•ndida e l'Ístosamenll• 
solJ1·1·ma11!'ira. dl·<·orado, fcíto t'xpn'ssanwnlt' para l'$:>a func1:r10. 

Totl;11ía, eon::idl'rantlo que n'csses tempos o luxo L;11a11ha, na citada obra, dt•scre,·c do sPgui111e modo 
e nrnguiiice11eia dos paros l'l'ill's consistiam cxdusi- a galé rPal: 
1·a11wntc, al(•m de algumas 1w~:as de mobilia e de bai- • \'inlri10 tOllas as gal(•,; cuidatlMameute eonct•rtarla:< 
xella, 11as "cda,;, brocados, guadamecius, e outra:; ta- de n.uuula:' l' gulhanlt•tt•s, a,;::.i11alando-se a !leal cn­
pe1:a1·ia::, com que ~e 1estiam as paredes das salas, Ire todas 11a ri<(Ul'za das :-:ua:; liordada:; llam11la~, que 
e se roliriam os lrníetcs, t' ::e occultal'a o pal'ime1110, lern1a nos 111a~1ros, 1r1ga::, e <•nxarcea: Yinhão por 
de ordi11ario dc tijolo, aclrümos algum fundame1110 hüa e outra banda do,; lilan•tl's tanto,; gall1ardetrs lior­
para suppor que a n•al gulé de O. ~lanuel sobrcsaía dado:: eomo remo,;, que eram Sl's::e111a; a ehu:;ma de 
pelo nll':-:1110 g<'11<•ro de galas que oste11tal'a o titatlo quatrocc•1110,; 1• 1 inH• forçado,;, restida de dama:::co car­
batl'I clt•l-rl'i D. Fernando. nwsi; os rclllO:$ doirado:> atr o meio, romo era tudo 

t\o~ prin('ipios do sc•eulo seguinte é que Yrmos mcn- til' popa a proa, C'Uja e;;~ultura por fóra era p1•rfci1i;;­
r ionado,; 11111 IJ<•1·ga111 irn rt'al ornado com muita rique- si111a, e pur dpntro laHada dt> cu~to~a tauxia de no· 
za, <' gal(•s n•a(•:;, que 11r10 deixam dúl'íclas úcerca da gm·in1 , l' l'ha110 l' praia, corn industrio~os lal'ores, e 
~ua ('011strur~f10 grandiosa e ornamentada. rom os 111c~111os c•1·a ornada a ante-popa, que por sua 

1~1 - rl' Í O. Fi lippc· 111 de Castcl la veiu a Lisboa na tapacidade pan•ria u111a praça d'arn1as." 
pri ma vera cio a 11110 de 1G 19, acompuohado, além ele Esta descrí p~r10. feil a por 1e;;1 i1nu11 l 1a ocular, deixa 
ullla 11u11wrMa l' lnv.ida eon1i lil'a, de seu Olho, o prin- ajuizar ela nrag11iíit·<'11 c· ia <la ga l6 rral de D. Filippc 111 
c· ipc O. Fi lippe, que lhe s11ccedcu no tlirono , da es- du Castl'lla. Uo ii<'U tama11ho tamlicm SC' póde julgar 
po,;a d'p:;I(>, a 1wi1H.:c•za D. Jsahcl, e da infanta D. ~ l a- pelo nurnl•ro dos lripulanl('S qut• o me~mo auctor lh<' 
ria , fi lha dl'l -rei. Partindo de )la1lrid com direcçfro a dá. Os quatrorentos e YÍ11lc forçado;;, dí,.;trihuitlos p<'­
Batlajoz, c•111rou na cid;ule el e Eiras, e tfalli Yciu em los ~l'~:'t•11ta rt•rno,;, <·orrre:-:porull'm a Sl· te homens para 
dirl'itu1·a ú l'i lla ele .\l111ada, onde cb('gou no dia 26 cada rPlllO, o tjUC nfro ú de maí$, allcndemlo·se ao 
dl' 111aio, <' ahí s1• apo::t>nlou, aguardando que se ton- romprimcnlo c pP~O qul' o:-; rc•mo,; del'Ía111 ter, e á 
ti ui~H'lll r111 Li:'hoa os prPparnli 1·0:> q uc se faziam para for~a q uc s1•ría 11<·<·1•:;sario ('lll fW<'gar para mol'er com 
a e11trada ela família rt•al na cídade, e para as festas gra11tl1• pn•:;teza lf10 pe,;ada cmbarcaçi10. l)uanto ao 
que por c~,:c moti10 S<' t.11•1 iam de cl'iebrar. Porém, ft•itio d'l'lla, pode 1t'r-s1• na gra1 ura que ador11a are­
cai11do a $Olt•11111idadc do t:orpo de Oeus cm um dos ferida ol ra, e <1uc• n•pr1•::1•11ta o panorama dt• Lisboa 
dias in11nt'tlia10:; á cl1<'gacla dt• Fílippe 111 ác1ul'lla vil- do lado do rio, e o apparatoso d1•,;emliarquc do n•i 
la, n•::oln•11-se e::tc• monarclra a l'ir incognito a Lisboa de Castella. Como a gra\'llra tem de comprirn1•nto 66 
para n•r a proci:-:~üo, já 11'essc tempo afamada pela sua c1·nti11wtro~. mostra a galé real, <'as outra;; galés que 
ri c11u•za e 1·~pl1•ndor. for111<1' an1 o <·or1t·jo, 1•111 proporrüt•s sullicic111cs, 11i10 

Joilo Baptista La1·anha, clwonisla-mór do reino, que 1 para ~e ai aliar o dt•:wnho l' primor da ornamentaçfio, 
escrc1«•11, por ordem do mc:;mo soberano, a dc::eri- ma:; siu1 para ,;e ('Onlrcccr cx.actamente o feitio e ar­
pçüo d'e::ta 1 iaµ<•rn 1, di~ que el-rci pas::ou a Li;;boa ma~ão da:; emhan·açü('~. 
cm urn úi:ryantim ri11uissimamente omado. Como não Ta11to a real <·onro as outras galés as~imillJaYam-::c 
o dcstl'Cll', nr10 fira ht'lll claro em que rom:istia a ri- 11a fórn1a do l'<ISl'O e 110,; "cus dois ma~lro::, mas n;io 
qul'za da ornamen1açf10, se nas sedas e ma is tapcça- na s l'Clas, a um hiate tia actuafi<ladc. l~ram por con­
rias com que ~e enfeitava, ;;e nas esculpturas e mais s<'guinl<' parecido~. com algumas modiftcaçüe!l, aos 
adornos proprios da construc~rro. dois lriatcs ou 1Jergan1i 11s 1·cac•s que ainda existiam 

110 T<'jO t• rn 18:34, 1101 chamado il/011te de Oiro, que 
pe1·t1• 11 c·C'u a C' l-rei D. Joiio v1, e o outro denom inado 
Doil'adi11ha, que foi fpi to 110 Porto em 1831 pura uso 
do sr. O. õligucl de! Braga 1 1 ~a. os quaes i;en iam para 
11an•gar no rio ou 110 Ocea110 cm l'iagem costeira. 

1 N um livro. hojl\ Nu·o, rurlos15si:imo pelns notici:is que dá, e pela 
vi~ln gornl dt• J,ighon •1110 C'h'I " ravuru o ndQrnn. Jutitula-F:c: Viagtm 
<i<• ('allwlira /Wrl Jllttf/td lat/t rl ' J-:lrei O. 1''í!i7>t J?.0 N . S. (3.º do <.!ns· 
t t:ll:i.) cw Utyuo 1le /'m·ltt{}al, e 1·tlw;lfo do 1toltm11t re(·ebi:menlo que 1ieUe 
at lltt /;,•:; , 8tu\ Mntcc•l'ltndo u. urnnd.ou cacrover a João Ua1>th;t~' Luva· 
nh:i, """ (;hroolsln·111Ór ( IG~2J. 
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As proa:; <las gal1;s rlc Filippc nr e111m muito difi'l'· 1 rnntnjosa, cm que poclrssc pn'star ú patria norns e 
rentes das cl'e:-:t('s liiates: e outra maior diíll•rcn1:a se raliosos scrriços. ' cmlo nome•ado gon•rnador geral <la 
dara na ré , pois qur rstrs ultimas tinham ramara. lndia o fallrciclo A11tonio Cr,;ar de \"asconcellos Cor­
C'OlllO o· na rio~. e n ·aquellas o Jogar destinado para rêa, jun1amr11te condecoratlo n 'aquclla occasif10 com 
as pe~:::oas r<'al•,; t'ra r1n rima da coberta, e debaixo 

1 

o titulo de ri~co11dc, e màis tarde com o ele ronde 
de um rico Pª' illtf10, que• se erguia sobre as bordas de Torres :\oras. este, que 11a camara dos dPputados 
tia galé, á maneira do toldo nos c•stalcrcs. tirera Opf>Ortunidadc de• c·o11herrr e apreciar as clis-

tC<>niinúa) 1. u11 , .,L'"'"" BAueosA. tinctas qualitladcs do ,;cu t·olh•ga, rsrolheu e propo7. 
para srcrctario geral do <'~lado o sr. Hirarn. A pro­
posta foi accc•ita, e• a 110111raçr10 <·011íPrida por drcrcto 

JO.\Ql'DI 1 mLIODUHO D.\ CL':\11.\ RI\'.\ H .\ 
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dr 3 de junlto dl' J S:>::i. Concluiclo,; o,; aprN;tos nr­
ct·::sarios. gon•rnador e• ::1•trc•tario ::1·~uiram para o. 
seu cJp,;tinu pc•la 'iu do ~lrditc•rranl'O c•m srtemhro 
i111111cdiatu, e aportaram a Goa no J. º d<' norenibro. 

:\fio l'Slamos de prc:icntt• habilitado, nem o com­
portaria o r:.:paro ele que podêmo,; 1 li ~por, pa1·a entrar 

Soliraram em rrrdadr 110 ~r. 11i,·ara, afóra outros, em par1icularid;Hlt:' mi11urio~;1:;; ú1·r1Ta do 111odo como 
os dot<'S de ron:<l-liiO e Px1•rntüo 11('cl':;sarios para a util o secretario gçra l do ~on·rno da l11dia fil' l<'rn ltarido 
ge1·C'11cia das co i~as puhli('a~, do que INn dado 1kµois 11a grre11cia do cargo, c•m que "llC'l."l's,;i ramr11tl' ha ' ido 
provas plP11as e i1Trcusa1·pis. Co11sl•rri1ra-sc 1·11 <', com- rrco11<lU7. ido por dl'cr<'IO>' de ;l0 dl' marro dt' J8::i8, e 
tudo, tfro arrPdado do~ lw11clos politit-08, r dr tal ~orte 2U de rgua l 1111•z de' 18Ci 1. Salwmo:-; ;; irn , por diz1•I o 
P~t ra 11 ho ils luclas civis, t•111 que durnntr muitos a11- a roz geral niio <·0 11 tl'stada, 'lLH' ú HUa parll' <' por 
11os arr llara111, ro1110 ai11da agoni, di1 ididos os a11in1os i11 i<" i<1ti1tt propria, Jlll•tl ia11t e a eo11fia11ta qut• 11· .. 11r li<'· 
e discordes as rontacl1•s com d<'"p1·orri10 do paiz, qu1' po~itam os go ,·cr11adon·s com qm• Ira ~c·n-ido, t(•m Ya­
algu11s :<l'US a111igos acharam cau,;a para admiraçfio ao liosamt•111e coo1w1·;HIO parn a n•al i::a1;f10 1los 111l'l liora­
H'1·eu1-11·0 trotar a ea1lc•ira de prof1•:<sor 1)('10 mandato mento,; adrni11i~lra1i,o::, c•1·0110111iro~ !'industriar,; qul' 
de repn·s1•11ta111c ~s eort1•:;, an·ritando o di1)loma d<' o:-; rslado,- port11gu1·zps na l11dia 1•xp!•rinw111a111 pro­
tleputado, c-um !JlH' os st•us ro11eitlatlf1os o distingui- grr":;ira111P11ll' dt• onze aq11os a r:<la pari!'; nwlhora­
ram 110 a11110 de 18:>:1, c•111 q11l' :;aiu t•lt>ilo por E' ora. 11wnto,; cm que tan1h1·111 st' indut·m o,; da rdueaçf10 
di::tricto da sua 11aturali1ladl', c-rc·mos que com 1>ouca popular e i11struri;f10 pul1lira, qm• ao illu:'trarlo sr1w­
ou m•11huma oppo~irfio. tario gPral 11f10 pod1•111 dPi\ar dl' mt•rpe1•r prla indolr 

.\o tomar partt• no:: trahallro:; parlamrntarr:::, mani- qur o caraet1·ri::a mais at1c11ta <' r::pl'cial prc•clih·cçf10. 
í<'stou logo praticaml'11tc• os !!PUS princípios de ordem Oue o gorPrnO ;:t• dá por sati::íPito e c-ontpnte do 
r ronc-iliarüo, appro,a11do com ' oro srmprc constien- seu l'l'n·ieo. 1110,.:tram-11 ·o. além do íacto da 1wonduc­
eioso as 111t•di la:: 1• propo:::tas a1>r<'sc•n tadas pt•lo go- \;ÜO, as ciisti11rçüt•s honorili!'a:: Íl' C"l'l'lllOs <llH' 11f10 ::o­
\"l'rno, e que l!'ndia111 it rPgulari::a1;f10 e nwlhoramento licitadai:1 <·om 11ue ;.!radualnwntc• o tc•rn r1•111u11rrado, 
do srn iro !lo 1·::1ado 110:-; st·n:.: din•r::o:: ramos. lni- e as commi,.:,.:üp,; e::pt•c·iacs, por 'rzr,; <·011fiadas ao i:cu 
migo dt• lo11ga,; e palil\TO~as disru~::úl':>, como quem l zdo e intellif?t'rtria. Sohn•saP e·11trr <•i.:ta:-; a d1• com­
ht•rn c-011l11•ria o \iilor do 11•111po, prorurara quanto mi::$ario rrgio para a rin·u11sr-rip\;f10 dos liii:paclos ela 
11 'l'lle 1•ra <''irar o :-1·11 tlt•s1wr1lirio: t' :'ó tomou pou- lndia pPr1<•11ce11tr,; ao padroado portngur~. rrgulado 
<·af' vrz1·s a pala1 '"' t•111 qu1•::1ür:; admini::trati,·a,; ou de pc·la roncordata tle 21 de• f1•r<'rc•i 1·0 til' 18.)7. S1n•nuo 
in:>lntq·fto p11hlica, 11as <1u:ws !:Ua illustrarf10, e a ex- l' 7.eloso camp(';iO das r1•galias 1la coroa, o sr. Hi\'ara 
pl•ri1•1wia adquirida, llte dai ;1rn pp,;o e auctorid:idl'. trm e111pr11 ltado todo;; Ot' sl'us t•sforro,; 11a su,;tp11taçf10 
Eram os spus di::n11·~os tl'1T;ulo,; e eonci:.:o::, disti11- do,; direitos <1ue 1·ornpl't1•111 no padroado, pugnando 
guirHIO·H' IH'lil cl!'ducrf10 lo~ica dos raciori.nios, e pt•la pl'lo d1•coro r ho11rn 11ario11al; t' i,;to 11f10 só 11n;; 111'­
clarrza e hrpridade da 1•xposi~ito , sl'm <1ue 1úllrf' arJ· gor iarúe:: ollir- ia1•s, 111as ainda NJmo l'scripror p11bli1·0 
par1•ces!'<'ll1 a::< phrasr:; c·ampa1111das , as ar·gucias e con- cm poll'n1icas lt•Ya 11tadas 11a i111pr1•11sn, c·omhall'ndo 11i­
rc•i1oll rPlrnsr:Hlo;;, as llH'liipltoras i11Taslrada;;, que crr- ctoriosa n1 c11 1c t' rll dircr:;os opuseulo:; c-orn as :1rnrns 
tos orado1·ps prodigali::a111 ;1 c,,1110, ro111 ahu:;o do ta- da razito as injustas prntençüc•:: e dl•nwsias dos riga­
Jento e e~e;11Hl:1lo da 1·ar.[10, pos1<·r~t111do de ordinario rios apo:::toliros. 
as rrgnis 1la 1·prdad1·i1·a l'lorpH•ncia, r at\'.• as do senso !'ma ho11ro~a portaria do 111i11ist('rio dn marinha, 
eom111u111 1. Entrou 1·111 \'arias eommi,;sú1•s importan- datada fie 3 l de 111aio clt• 18;18, r que lt•mos por e::~c 
tcs, H'IHIO unia d'est;1s a tio i11'1ueri10 n q11p por aqurlle tPmpo imprl's~a 110 Oirll"io do Do!'i:mo, aucto1·isou o 
tempo Sl' ma11dou pron•1h•r no lia11to de Portugal. gorPrnaclor ~el'i.1 1 da lilllia a prl',;tar no sr. Hin1ra todo 

\'aga11<10 l'n1 18:>'t, por ohito cio 110,,so illu::;trt' poeta o auxilio para <1ue pod1•ssc . 1·01110 s1• propunha, co11-
r lilfc•rato Jo,,é ~laria ela Costa r Silra, o lo0 ar de P$· ti11uar º" trahall1os lti!"toriros ele Barro:; e Couto sobre 
crirüo da c-amara mu11iripal d1• Li:;l>oa, foi o sr. Hi- as ronqui,;ta:; <' clominio do:; portugn('zes na .\::ia. 
rnra uni cio:: conetHTl'lll!•s <111c c•11túo st• aprr;;cntaram, 1!andara outro~im qm· se lhe• aho11a:;srm todas a:; dcs­
~olicita11clo o pro1 ime•1110 ti"aqurllc cargo. E seria tal· pezas por rHr fc•ita:1 na:; ri::ita:; que ho11,·c::;;c de em­
' rz preírritlo. pois n•t111ia para rxrrtt'l-o idoneidade prrbrndcr fora dr (;oa para 1w::qui:wr r rrrolhrr <'$Cla­
r nwritos mai:; qur ~obrjo,-, t<C a n1mara nüo tomai::'e recimento:; rrlati,·os ao:-; farto;; r !\UC<'<'S!\Os da cpocha 
rm fim a dclilwrarf10 dt• 11ue a r~colha fo;;sr íeita por dC'stinada a ser' ir de a::::umpto úquclla continuaçúo, 
acn·,-~o e1111·e os H·us aetuac•s rmprrgado:;: rrsultanclo etc. rtc. 
H'r proposto ao gorrrno, r ro11lil'lliado no cargo por ~ahrmos que. 'em apron•itar o íaror prcuniario 
cil'rrrto de IG clt• outuhro do dito a11110, o Rr. ~uno que a portaria 1111' !"OllÍl'ria. e por ron:-:rguiute !\Cm 
de Sú Pamplorra, a <Jll<'m por clin•ito compelia !\rgu11do ~r:l\•ame do thr::ouro, o !'I'. Hirnra tem <'ffrcliramrntr 
o prineipio adoptado, e <1ue ai11da hoj1' hahil e zl'lo- <·orrido e ,-iFitado rom diligc11te i11n•stigaçf10, clr~de 
F.:Hnentc o 1h•::e111pr11lta. Diu até ao caho Como1·im , e dc•l'de a costa do .\lala-

Um d1•stino proridr11cial impríliu de ct•rlo qur o bili' at é á de Cltoroma111h•I, os logarrs mais notavci:> 
sr. Hil'lll'il logras::c por r11 1fio o fim rias suas ª"Pira. onde ou a:; magrsto~as ruina!', ou oi; monumento!\ que 
~ül's, parn d:u·· lhc pouco dPpois outra collocarão mais ainda ex istem de pé, attcst;ll)) os fe itos gloriosos de 

t V1•1li•l:I ~· sun proprln formo•111·•. ílO~!'OS ma iOl'l'S 11 'aq Ud las J)lll'ilf!t'll~. 
Nilo de 011 t rn• c·ôr~A """ () li l!Ongol ras, Não f:flO ponro~. rwrn de pt·qu<•na monta, o~ !::UIJsi-
Ap1Ulrccc a vcrdtHlc elnril e purn . ...... ,.._ ,,,..,;. ... dios colhidos 11 'e:>tas t·xcursúes. A \'Ultam, porém, so-

• 
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bre todos, os que olfercccm os archi\·os do go\·erno 
geral da Jodia, que o sr. Birara tem examinado tão 
attcnta e pacientemente, como se prora dos numero­
~os documentos por ellc rxtrabidos d·c;o::a mina ri­
quíssima, e postos ao aldrnce da curio~idacle publica, 
jtt rm YOlurnes e opusculos srparadamente im pressos, 
jtt i nscrtos no Boletim o(ficiat do Govemo, no Chro-
11ista de Tissttary, e cm outras publicações period i­
cas. Fontes preciosas e de summa importancia para 
a historia, é o'esscs documentos autlientic:os que se 
r 11co11trn a cada passo a razão de ser, e. o cncadca-

. mcnto dos successos; e não poucas \·ezes a rrctifica­
çüo de factos que corriam alterados por tradições fa­
hulo~as, ou a destruiçrw de inH•terados preconceitos. 

E:;ras, que srriam para outros molestas e rnfado­
nhas occupa~õcs, ~Cr\'Cm ao illustrr :::ccretario geral 
de distrncçrio recrcatira nos trabalhos inherentcs ao 
ca rgo: e mais fundir iam as suas rigilias, se a falta 
de <1ucm copie com geito clocumrn1os muitas vezes 
illc•giveis, o não obrigasse a ga:-:ta1· clle proprio n'cs­
sas cópias, e na fastidioi::a rcvisfw de pro\·as t ypogra­
phir.as, um tempo que podéra ser mais ut il mentc em­
pregado . 

(Con tin ú3) I xxoc1rnc 10 PttANC•SOO DA S 11'4vA. 

O QLE I~ POE ' IA 
(Yid. pAg. 58) 

Na sala havia um piano. 
- A poesia, a pintura e a musira f:5o irmüs . .lá 

<JUC nos C'ntrctivcmos com as duas primC'iras, é justo 
que tambem nos nüo dcslembrcmos ela ultima, disse 
a O. Anna apontando para o piano. 

- Deixe-me agora de musica, Antooio, que isso 
fi ca para as raparigas. 

- Se se julga eclosa, remoce pois, O. Anna, can­
tando com acompanhamento do piano uma d'aquellas 
harcarollas que tanto agrada\·am a Pcpc. 

- lia um seculo que nüo me sento ao piano, por 
causa do trabalho que me cifro estes rapazes ... 

- \'amo;;., mamã, faça-nos a rnntade; execute al­
guma coisa ao piano, disse ~lal'iquita rindo cm meu 
auxilio. 

- Mau e rogado é duas vezes mau, respomlcu por 
fim D. An na senrando-sc ao piano. 

E começou a tocar e cantar uma barcarolla de Ar­
ricta, cbeia da sua\·i:;sima melancolia que este inspi-
1·aclo artista derrama cm todas as suas delicadas com­
posições. 

Aquelle canto e aqu<'llas mrlodias começaram a sub­
mergir-nos em uma esprcic de cxtascs incxplicarcl, 
e quando O. Anoa se le\'antou do piano, tanto os seus 
olhos como os de Mariquita e os meus estaram in­
cencliclos e humedecidos. 

Todas as recordações doces e amorosas que encrr­
ra va a minha vida tinham-se-me acordado no cora­
ção ao ouvir aquellc nwlancolico e remo canto, e 
julgo Grmemente que <'gunl sentimento fizera aJlluir 
as lagrimas aos olhos de D. A11na e de ~l ariquita. 

- Antooio, disse D. Anna , que terá a musica que 
faz sentir isto que srntimos agora? 

- O que tem e o que derrama na alma é poesia, 
re pondi. 

Pouco depois fomos dar um passeio pelo quintal. 
O moço loiro poz-se a cantar uma quadra allusi\'a 

a Mariquita, em que lhe dizia, figuradamente, que se 
o azu l era mais do seu agrado, mais lhe agraclan 
d ia a. clle. 

- Canta bem esse mancebo! disse Mariquita. E é 
bem gentil ! 

-Como o ::;abe já, minha íllhn , respondeu D. Anna. 
Mariquita fC'z-sc «órada C'omo uma rosa. 

- Ora! ... replicou )fariquita, ahaixanclo os olhos, 
sumindo a \'07. e pondo-se encarnada como um oraro; 
tem coisas vossrmecês ! ... 

- Temos no iro á rista, hcin? 
- l\Oi\'O? ! 
- 1~, é!. .. exclamou Pcpito, llcpcnclurando-se-me 

do fato, e far,cndo-me cs1·udo dos Jw li~cücs que lhe 
dava a il'llrft p::ira que se calasse. 

O gaia 1ito fer, -rne signal com a müo para que me 
inclina~se; inclinei-me, e rntão disse-me ao ouvido, 
olhando de soslaio a fim dr ver se a irmà se aproxi­
mara: 

- ?\o outro dia. fui com a ~lariquita á fonte e en­
contrámos o loiro, que tinha um cra\'O na boca. O 
loiro disse a Mariquita: • Ahcn~oada srja a mf1e que 
te deu o ser !• e atirou-lhe o cra\'O. Mariquita ficou 
muito contrnte, e, depois que se foi o loiro. brijou 
o craro e tinha lagrimas nos olhos. Eu d tudo. ~aucs 
o que é isso? 

la responder que Ludo aquillo <'ra poesia ; mas lem­
brei-me de qnc quem m'o pt'rg1111 ial'a era Pcpíto e 
não !:'~ r a müc, e respond i ao ou l'ido do menino: 

- I~ que quando os meninos contam o que ouvem 
ou vêem sem que ningucm lh'o pprgun1c, \'em Ul)1 

passarinho muito feio, muito feio, <', zús ! dá-lhes uma 
hi<-ada muito forte, muito fortr, na li11gua. 

- Anda, mau! Já nf10 qurro nada comtigo! disse 
Prpito mostrando-se enfadado, e dt'ixanclo-me cm li­
lwrdade o fato para se ir agarrar ao H'stido da mric. 

.\p<•·ar de trr appàrentado não dar credito ao que 
lhe dis:icra, o rapazinho parecia estar com medo, pois 
nr10 tornei a oul'il-o o resto da tarde, e, assim que 
csl'oaçava algum passarinho no sitio cm que estava­
mas, córa va r escondia-se entre as saias de D. Anna. 

Discorremos de um ao ou tro ex 11·emo pelo quinta l, 
que tinha honras de j<ml im, e c::;ta\ a tão delicioso 
como a tarde, e gozámos, entrr outras coisas, do con­
certo rnagniGco que nos drram os passaros. 

E::t('S artistas !"abiam muito bem que nüo eram 
aquellas as i:uas mrlborcs horas de inspiraçrio; mas 
di::scram: • Xüo ha remedio scnf10 fa7.Cr elas tripas co­
raçf10 para ob~cquiar os forasteiros, • e cantaram co-
1110 llllll(';J, 

Em uma pequena collina que sr erguia no extremo 
do quintal .parámos si lenciosos. O !<Ol declina\'ª atra?. 
das longínquas escarpadas do oecidcntr, e os ultimos e 
aillarcllcntos raios banhavam de vaga e nrysteriosa lu?. 
a eampina. Ou viam-se ao longe os can tal'(~S do lana­
clor que recolhia os instrunwntos da laroira para vol­
tar á aldeia, e figurou-se-no:> que a aprar,i \'d brisa 
da tarde trazia até nós o toqm• de uns sinos mistu­
rado eom os ragos rumorPs do monte e ela campina, 
e o murmurio do Guaclarrama, cuja corrente parecia 
ralar-se quando a brisa llflO \ inha acar·iciar-nos a 
fronte. Murmurios, perfumes, canri<'O:i de pas::aros, o 
sol chrgando ao occaso ... tudo isto da\'a ao nosso co­
ra('flO dulcíssima melancolia. 

0

0lhci crn redor de mim. "hwiquita e os meninos 
linharn dcsapparecido, e i::ó O. A1111a estara ao meu 
lado, cn trrgue áquella e,;pecir de rx tai;cs que me em­
bargara os sentidos. Ignoro f\e os meus olhos estavam 
hurnidos; mas pareceu-me descobrir' uma lagrima nos 
de D. A1111a. 

- Ficou muito pen!"atira ! di::sc cu a rsta. 
- Olha qurm falia! ... rC'$pOndru-me fazrndo um 

C':-forço para sorrir. 
- Em c1ue pensa? 
- Em que bci de pcns::ir ! Em meu marido, nos 

meus fi lhos, nos meus paes, que estrjam com Deus, 
cm meus irmf1os, em ... cm fim , r rn rodas as pessoas 
qur me r:-timam e a quem ru ('Stin10. 

- I~ por que pensa n'rl las ngora C'Om nrais ternura 
r mais amor que das outras vrzC's? 

l~ra isso cxactamrntr qnr lh<' ia prrguntar. Que 
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::crú <'Sla sua"<' tristeza, este ínlimo nlT<'cto, este <le- 1 mesmos u~os que <'mpregam aqu<'llas, subindo e des­
i:rjo de chorar que scnlirnos quando parfnno:; para cendo pelat: an·orcs ou pelas rochas, r;cgurando com 
wr como o sol $e pú<', e para ou,·ir e>sscs rumores elles qualquer oujccto, cm fim, descascando as frutas 
confurns que o Y<'nto nos traz ao anoitecer? e levando-as á boca com a mesma facilidade e ligei-

- O. ,\nna, c1u1•r ~ahl'I' o que é i~$O? reza com que o fazem com as mãos. 
- Quero, sim! Os quadrumanos, pois, a que entre nós se dá gc-
- 1=-~o é poesia! ralmcute a deoominaçito de monos, macacos, bugios 
- Bcmdita seja a poci-ia, se é o que já se me •ae 

1 

e saguins, são divididos pelos naturalistas cm muitos 
figurando! gcnerqs, a cada um dos quacs a ~ciencia applicou um 

<Con1inírn) nome especial, s<'gundo C(•rtas diffcrenças que entre 

O M.\C.\CO XEGllO 

Dá-se o nome dr quarfrurna11os a uma ordem dr 
:rnimacs da dasf'e dos mammifrros, que, além das 
dua~ mãos simil ha111<•$ ;'ts do homem, tem os pés tito 
Pxactarncnte 1·guars ús mãos 11a fórma, disposiçflo e 
111ohilidadc dos dt•1los, que se servem d'clles para os 

si apresentam, taes como maior ou menor numero de 
dentes, diversidade na fórma cl'cstcs, ter ou não ter 
cauda, etc. 

Entre cr;s<'s di!Tcrentc:; gcneros conta-se um chamado 
cy11opithec11s, que euce1Ta alguma~ poucas espccics, 
de que é typo o cynopitltecus 'lli!Jer, rrprcscnta<lo na 
g1·a,·ura que acompanha este artigo. lla vinte annos 
apenas esta cspecic Cl'U con hecida. 

Mac:\C:o n<'gro 

Vi\"e rstc maca<·o nas ilhas Cclcbcs e cm algumas 
outras situadas c11trc Borrwo e ~l cndanão. Nas Filip­
pinas ha gramle quantidade tl'cstes animacs. 

O cy11opi1hc{'O rwgro é corpulento, rigoroso e de 
côr preta, C'OOJO o indica o :;cu nome, á exccpção das 
calosidades, que srto cór de carne. Guarnece-lhe o 
ro~lo uma como frauja de pcllos compridos, que re­
mata cm um topl'tc sobre a fronte, deitado para traz, 
á maneira de um coc·ar de plumas. Tem as orelhas 
pequcuas, arrrdoudada:; e orladas de pellos, e os 
olhos extraordinariamente ,-j,·os. Xão trm cauda. 

Posto qu<' á prinwira Yista parrça ser ele um cara­
ctc-r Yiolento, é dotado dr índole branda e docil, pelo 
que faC'ilmcntc se domr. tica. 

Sendo os quadruma110~, cm geral, tanto os mais 
fcrozrs, como os mansos, muito \'ingati,·os contra 
<1u<'m os maltratar, ou de qualquer modo os olfender, 
o cynopitheco 1wgro raras \C"ZCS se deixa possuir <lo 
clcsrjo de Yingança. Para isso é preciso que a offcnsa 
SC'ja muilo grande ou muitas rezes repetida. Isto re­
frrem alguns riajanll'S, que os riram e examinaram 
dl' perto os seus c·ostuutrs. 

No cslado sclragrm su~tcnta -i<c de frutns, raizr.s e 
insectos. No estado dr doinrsticidadc habitua-se sem 
muito custo aoR alimrntos c1ue lhe querem dar. 

J. 1n: Vu.11r·;NA BATtnQSA. 

DESCOíltmmNTOS DOS POl\TUGUllZES 
'OS SECULO' XV E XVI 

(Vld. p~g. GI) 

Diogo Lopes de Sequeira , lcrando comsigo Fernão 
de .Magalhães, chegára a umatra e a ~lalaca, onde 
assentou feitoria. 

Descobríra Tristão da Cunha as ilhas que ainda 
guardam o seu nome, fôra a 'ocotorá, clcscmbarcára 
com Ruy Coitinbo na ilha de ~ladagascar, a que cba­
rnou de S. Lourenço, e que simultaneamente Yisitára 
Fcrnrto Soares. · 

llavia então cm Portugal almndancia de verdades, 
espadas largas e portuguczcs de oiro, que se expe­
diam succc:;sirarueute para a India. Nem mais ver­
dmlc, nem espada mais larga, nem portugucz mais de 
oiro, alli en"iúmos, do <1uc ·Affonso de Aluuquerque. 

AIUuqucrque, Napolcf10 portuguez, foi o primeiro 
que depois de Alexa11dre passou á Jndia como con­
quistador, e, mais do que Alexandre, como civili ­
sador. 

O braço ele Albuquerque rende a fo rte Ormuz. Or­
muz. à qual cuamava a. pcdm do anncl formado pela 
Judia! Ormuz, onde recebe cmbaixadorrs do xeque 
Ismael, que lhe pedem pareas como tributario, e a 
<1Lwm manda cntrpgar pelouros e lan~as, dizendo-lhes 
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que é aqut'lla ri moeda com 11ue el-rei de Porrugal 1 ris ilhas de Pedro ~la~rarenhas; é assim que Duarte 
paga rril>ulo aos reis da lndia. Co<'lho vae á Cochinchiua, Andrade descmbarea na 

Ormuz t\ pouco, fecha apenas o golpho prr::;ico. China, Jorge )lascarC'nhas cm a Lil'wquiew, Anronio 
Como o rsrrciro araliico é guardado por ~oco 1orá e Corn\1 no Pegú; é assim que a Asia insular é 1wo­
Camaram, mais é preciso asscnlar f'orla lt'za e domínio nltC'cida, e que a !erra dc>pois chamada No\'a llol-
1•m Goa e ~lalac-a. Caem, pois, C'nt poder do illu::lre landa é C'Xpugnada; (' as$im que o Japüo ::e dc>pnra 
Albuquerque a <loirada Goa e a riqui~~inrn ~lala('a. Ex- ú admir:içüo dos ca11iWC's t' ao zelo fcr\'oro::o dos mi:;­
pecle embaixadores P de,:col>ridon•s para ~ião, Ouarle ttionario::; .. \s feridas da e>:pada conquistadora eram 
F<'rnandC's e lluy da Cu11ha ao PC'gú, e a )laluco An- curadas com o balsamo da religião. Omlt' apparecia 
ronio de i\lm•u. a e~pada l>rilharn a nur.. Quando o soldado l>radarn 

As::;im 1·ons1•g11c> o C'~clarrrido AIT011so rlominar da "Cuerra ! •, o sac<>rdolt' sol icilarn paz C' n1isc·ricor<lia. 
pcqurna ilha de Coa todo o Orienle, ferhar na:; mf1os Foi nHsim que nós conqui,itárnos. fo i nssirn que nó,; 
do rei de Por111gal :iqurllc v;1slis~irno c•rnporio, apro- ch·il iFúmos .. . Esqm·r.amos os dcs,·ios de quC'n1 por n•­
Vl'itar r gOl't'l'llar o rornmrrcio cio mundo! Zl'~ d<'i:-:ou de imirar o padre por c·xccllt•ncia, o mis-

Das lidl's do f~l'ro descança Albuquerqur na fadiga sio11ario 1)or dedicaçüo, o mal'lyr rnlunrar·io, o aposrolo 
da co11q11ista, rt•poi::anclo d!'pois na lurta dos tempo- do tJrirntr, , Fra11cisco Xavier, rrn fim. 
1·a<'s, para e111 fim se r11tn·gar ao duro rncargo de Morr(.lra O. Fran<-i~co de Almei<la ús mãos elos nr­
rC'g<'r e ad111i11is1rar tf10 dilalados 1lorni11io~. lüo C'X· f!rOs, finúra-;:c Alhuqucrc1ue ralado pC'los dr=-goslO:', 
tl'nso ro1nmer«io, mo rnriados i11te1·(•sscs, lüo cliver- lallPc·êra rl-rri O. ~la11ut'I srguindo de Jl<'rlo o >'<'li 
sos e 11unw 1 ·o~o:; ~uhal lrrnos . l mais rnll'ílle capirão, r:-.piràra o uobre Cnrna na ]11-

l'iiio lia loga1· para admirar.fio: os il<'On lrcimcnros dia qur clcsrohrí1·a. Tão apressados t'm rami 11har para 
rnccc·clrrn·"<' 1·0111 inrril'el raµidt'z clu1·a111 c o gornrno o lnmulo como o foram de se imrnor1ali~•ll', pre::agio 
ele AllwqurrqlH'. llarcrnos de admir;u· o genio, o r:>- dC'\ia H'r do 11C'gro fuluro que agua1·darn a sua pa­
forço, a ou::adia do gorcrnador, 011 a 11rgrura <' pC'r- ll'ia. Ht·i venluro~o, feliz d<' ti, que ao l<'gar lanlo:> 
fidia dos in,·l'jn~o:>? ~unca lüo l>ai'\os ~t·nti1nc•n10:; ;:a- rPillM, !anta;: gloria" r tanlo oiro. souh<'slc esrr<'r<'r 
rríficaram mais 11ohre viclima .. \lhuqunque, lcran- rm doiradas pa~ina~ a hi::toria do INt rrinado dr \'Í11tc 
!ando a ~ua palria ao apogeo do C'~plPndor, ao cumulo e• ~1·is anno::, tfto poroada de hrroirid;id(•s, lf10 abun­
da opul\•ncia, 1·1·rchc r111 11·oca 1lr la(·~ l3t'rYÍ!;OS a ntais danlr de nobres fl·iros, que brm mie por si $ómr11IP 
11rgra inl!ra1idf10; r, quando o dr~p1·rt.o ela 1·or1 c prc•- roda a historia ele um po,·o. E se qu iz Dl'us que fos::l' 
tende affronlar o nobre Alhuquerqtll', C'lle, ra~a1lo prlo 1wgra uma de tan tns pagin:is de oiro, foi de crrlo 
dr,:go"to, co11!'11111 iclo pela ícbre qu,. o dc,·ora, ddi11ha para prornr ;'1s fn1u1·a5 gerações que rx istiu em rr1· · 
e fall<'tl', aeoll1c•11do·:<P á rg1·"ja mal com o rei por clacll' o rei110 qur aliú:> romariam por fahulo:<o, e que 
11mo1· dos lto111t·11s, e mal co111 os llomens por amor o rC'i 1re~sc rt'ino foi um homem, O. ~lanud, e não 
del-rei. um Ü<'U~. 

J11cligno do 11ornc portugur7. fôra c•u, se tralant!o çlo5 Taes homens 11flo morrrm, Yirrm srmprr na mr-
clC'scol;rime1110~ do~ portuguc?.cs nos ::Prnlos xv e xn , moria. E ,-j,·cm parn ~uardar o qur co1H1uistara111, l' 

das cau:;as qut• os 11l'lC'1·mi11aram <'elos rcsullados que ,·in'm para dar t·~C'mplo dos seus feito:;, e vi1·1·111 para 
<l cri ranun d·P~st'" d<'~cobri 111r111os. ckixa~s<' dr pl'O· i nc-ilar novos com1111'1t i rnrnlos, r vi Vl'tn bem de pl', 
1111ncia1· os n•m•ra11dos nomrs 1lo illu~tre AlmC'ida e cnrostaclos ao lrme <lo gall'flo, i::rgur:1ndo a pen11a ou 
do grandl' .\lhuqtu•rque. Lamt•n10 que n1e falte o lem- P111p1111lrnndo a cspada, cm quanto ,.j,·e o cl1•1Tadriro 
po, e qur, pronum·iamlo aprnas os no1111•s 1raqul'llrs que• os co11hrcC'lt. Foi a C'sles homr11$ que go,·rrnou 
immorrars \arürs, tenha de pa!<~ar rm ::ilc•ncio os Lira- O. Jofto 111. Estaram os cros S<'rrnos e límpidos ;i 
ros feitos do i11lr<·pido Duarte Pacheco e• ele oulros he- hora cm que os rl'ÍS d';1rmas bradaram •Arrayal ! • . 
roes que IC'1-;1111ara111 á altura das 1u·inwiras marinhas por rlle, turros <' carrPgaclos os deixou ao soa1·<·m o:: 
dos pa::sados seculos a 111ari11ha portugu<·za no dcrimo 1 dohres pedindo or:1çõ1•s para a sua alma. Foi com a 
scx~o sC'culo. . . J "<'~ra do rci1~ado de D. ~ l a n ~cl que Y<'grl?U o de O. 

fio po~so faz1• I o. porque e pouco o trmpo que nw Joao 111 - $C1ra <1ur hrm podia sustenlar ;1 111da a opn­
rrsla para ainda !ralar de tanlas r lflo grandes ac- l!'11la e pesada coroa qtH' mais tarde haria de dr;:p<>­
!;Ül'l'. 1lp lantos e lfto 11ohrl'S fC'ilos, r para :.:atisfa7.<'r ú da1:ar-R<' no solo africano, de encont ro ús lanças do 
l<·rcl'ira parte• do 11wu ponlo. Hl'::umir<•i. poi:;, quanlo inlil'I. Se já nr10 ascrndia a i>slrPlla que IJl'illi;l\'<l no 
pollér, 11os mais P:.:lrictos lirnitPs de 111na resenha, e C-l'O. r::::a C'sfl·rlla hrilha1a cOflltudo, e ni11da 11fto drs-
11f10 de larga nanali\'a, os aco111N·i1111.•111os qu<' se sue- c<•ndia. O occaso ... era, portanto, impred:;to. 
Cl'dl'm. Outro 1;11110 nflo del'ia nent podia fazl'l-o c-om (Conun<m) ,\,..·ro1<10 k'1LrrrE MARx uE So•u. 
os antrrior<'s fncros. Foi d'e llC's, e cio ~}' ~lrma sPguido 
para o ~cn co11:-:1•guimen 10 , que se• ob1 in•ram os rr-
sultados r::panlo:.:os que pas>:arei a rxpor. ~fio podia, 
pois, deixar de 1·011::agrar alguns mi11u1os á mrmoria ~CIE~CI.\ POPCL.\H 
de pornigurr.ri; 11rn' logram occupar largas e bl'ilhan-
t<'s paginas etc lodos os sinceros hisloriadorrs, de lo-
dos o:.: philo:-:opho:; que hflo rC'gi:;rado o progr<'s:-:i,·o 0 P.\o 
caminhar dos pO\Os na sC'nda da ririlisa1:ão, na es-
trada do progl'<·~~o. :'iinguC'rn ha qne uiio coma, pouca genl<' sal>e co-

Cruzam·Sl' nos marrs as rólas dos ga lrõt's portu- ílll' I". l\stc urn aphoris1no, ~Ul! á pritnl'ira visla pare­
guc•z(';;. ,\ cararc•la M~fralda :tllil'a a ha udeirn da or- cC>ra paradoxal, seuão 101almcr11e erTOll<'O, ~e a scie11-
cl(•1t1 de Christo, guardando do es1rang1•iro uccesso a 1·ia moderna, a sc-iP11eia que tC'm por alicert<' n cxpc­
cosla africana. rit•n«ia rigo1'0sa, e por guia e luminar o raciociuio 

A galti suka, r i:C'cu11da nas paragrns do Oriente e a induc1;ão, nfto lhe hou,·esse demonsirad('I a rer­
º" r5forços dos no::í'o:': contra a trair.rio dos naturars. dndr. 

Lr,·an1ado o n10. rxposto o Orie111r a Iodas as vis- O romer é hoje uma scie11«ia, com os s<:us prrceito=-
las, tornam-:;c habiruaes os portugurzes na manobra r r<'grns, com os seus princípios r base!:. A i;imi ll1a11r.a 
dos narios, no conhC'r imenlo dos h·mpos e das cosrai::, ! ele Iodas ns outras sriencias, a gas1rono111ia 11•111 per­
C', arrojadamrulr curiosos, ludo devas~am, ludo \'isi- I COl'l'ido 1000:; os eslarlios. desde a maneira rudime11tar 
tarn, tudo observam, buscando os termi nas do mundo. e repugnante por que o srlvagem satisfaz as exigen-

É assim que ao perpassar das naus se apresentam cias do estomago, alé á rrrada perfeição com que um 
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epícureo, um. gottm~et t!m~;rite dos n~ssos dias, mas- 1 dão-11.Je Yida ~ moYimento. 8errn~1 uns para aqucrcr 
ti"a e saboreia urnnJar op1paro e delicado. o corpo e quc1marcm-:;e uo:s pulmues cm contacto com 

0 A gastronomia, qual a e11te11dem os pontífices cl'ella, o oxygeneo do ar; incumbe aos outros íortalt'cC'r l' 

(· uma aberra~üo do cspirito ... e do cstomago humano. renornr os tecidos e todos os orgüos que con~titucm 
o problema que íncumlie ú scit•m·ía moderna resolrcr 1 o corpo. 
uão é apresentar os preceitos da boa arte de cozinbar Sendo, como é, o C'stomago a mola retil do orga-
e P!·rparar restín~ ha~~· lonícos ou úg;~pes 1:omanos. ni$m~, o laborator!o aonde se l'Xl'rcita a actiridadl' 

.:'Ião cura a sc·1c11(·1a de amoutoar 1gual'las sobre a gastnca, que dl·po1s 1;c l'l'part1• pelo corpo e g<'ra o 
mesa do rico, ao IC'mpo que ú porta dos palacios, <'m trabalho huma110 l'll1 todas as sum; multipliccs e rn­
cujas :;alas e galel'ias :;(• cougrrgam e banqueteiam riadi:;simas manifestaçüc:;, tmlo o <111e se rd1•rc, mais 
os opulentos, g1•mc o poro e ullula de íomC', e, aper- ou menos dfrectan1cn1e, ú ali111entaçf10, é de alto mo­
tando o cstomago com uma dos mãos, cstrnde a ou- mento e grande tomo. 
tra á caridade puhlíc·a e prdr o ohulo dos míseros. :\ão é o fim ou ínlllito cl'l'i;tc·s artigos de :;ciencia 

.\fio! ,\ scic11cia é mai:-: alguma coi~a do que Yil popular rastrl'ar, ainda de h•n•, ns J)('lla5 doulrina;; 
corter.fl dos podt•rosos; ü a111iga e const•lhcira dos eles- apr<'goadas e defendidas pC'los modernos phy~iologos 
rnlido:;, é eoino aqtwlla;; \'i1·gp11:; impollu1as, dl' rosto ~obre a dirisfto e dassifita!;flO do:> ;tlinwntos. e o;; 
ca ndido e puro, olhos fc•1uli dos e ra»gados, aonde se muitos pontos suhsidiarios l' imporla11tissimos, mais 
rcllect c 11111 raio dil i110, as q11;ws os poclas christf1os ou nwnos i111iina111e111c liga1lo:> a !':;tas q11eslüc•s. lk-
11os pintam r 111 horaR tlt• angustias, poroando o~ hospi- sumirm1os, toda r ia, os topil'os pri ncipaes, antes eh: 
taes, enxugando o 1fra11lo, aba fando os suspiros, su1·- en11·armos no que é propria 111 c11l c assurnplo d'csle lra­
i.: indo cm toda a parlt', como lll l' ll ~agC' iras ele Deus, ba ilio popula1'. 
~oude se abrn uma ferida , <lOmlc se ergue um grito O esti lo é o liomrm; dixin nuffon; mrlhor e mais 
de dor. cfücrclamente se pod<!ria cfüt•r q111• o alinH•nto é o Lio-

Tal é a sc ic1wia , o c·o n ~orc:io nmora\'CI de todos o:; mrm. Sem que dl'\'lllll 1axar-11os d1• ma11•1·ialisl<H•, po-
1·,:forros, a orchc:-:tra dl' todas as l wr1no11ia~ . o con- dêmos dizer que scrn o pho:-:phoro, rom c1 u1• todos os 
juncto de todas as a~piraçúl's i!'l' lll'rosas, a íé Yi ,·a e dias se locuplcla e e11l'iq11ccc o c·t• i·clJ l'O, 11f10 llarrria 
i11quchraota,·cl, o supn•1110 auciar 1>ara o bem 'de to- icléas. Ccrlo que os pe11:;;1111l'11los dos gra 11tlcs pliilo­
dos, para as co11C1uista:; da paz <'da C'i,· ilisação! sophos e rc,:pl'itarcis g1•11ios, que rm todas as cpod1as 

?\ingue111 pPça á 8<'il'1H·ia, a t•ssa rirgt•m pudica e imprllem e co11duz1·m a humauicladc•, 11iio se maniícs­
\elacla pelo s1•1Hlal das a:-:pini!;ü1•s :;?ra11Jiosas, o rc- tariam tiio e~pll'ndidaim•1111• st' o eslomago os não aju­
norameuto dos antigos í1•s1i11s t•m qu1• os podrro~os das~e com o cxercicio n•guh11· e pcrioJico das suas 
tripudia,·am soLn• os liumildt•s. Os Balthazares, os func~ües. 
Yitellius, os Lucullos, a:: t:IPopalras, os castellücs da Yoltrmo-no,:;, por~m. ao nos;:o tliPma. Dh idir os 
meia edadc, e os prnprios Luiz :m e O. João ,. , 11ão alimentos na:; duas l'las:>1•s nflo é 1·igorosamc111e n•r­
i:f10 já ela no:;sa c1ladl' .. \ s!'i1·ncia ni10 SI' roja hoje ao:- dadeiro. Todas as iguarias rout(•m cm grau din•1-:-:o 
pt:·s cios CC's11·1•s, 1wm 1•11\ ida 1•:.:íorços só para t•ncher elementos rr;:piratorios e plaslirn;:: !'!'gnudo o c•xccsso 
as horas de oC'io cios hom1•ns dirinos .. \ rl'aleza está de um e de outros, a;:,;im s1• da:-siliram .. \li11lC'ntos 
na humanidade. Os gra11d1•,; :-:fio os liumi~les. ll enrn· que contém cm sulJido grau a albumina, a («lsl'ina e 
gelbo rc•brill1a agora, <' o llO\O Christo é a ~riencia. , a _fi!Jrina, como acontN·c 110:< º'º~• no queijo e 11a 

tiuc cuni o gra11dc• La7.aro dc•11omi11ado - poro. Por C'ar11c, chamam-se plasliros; ~.-10 rl'~pirato1·ios a~ gor­
li r para ti, ó rl'i, cujo diadl'ma é a clt•:.:graça e o duras, o amitlo, o <Jswcar, o \'inho, o café, a aguar­
~offrcr. $<' acnrram o:.: ~a hio:.: ;;oliro o i 11 fi11 itamrn te deulc, elt. 
lll'queno! Por ti e para ti :'l' c•1·gm·m i11domitos até ao TcmpPr;.11· a c~óf:e e qua111iclade r(•la1h·a cl'rsl1's ali-
i11 fi 11 i1ameu1e grandl· ! 111('11!0:; é qua~i im possi\'el, porquP a alinwnlação 11üo 

11 ~ó \';i ri a de i11di\'iduo para indi\•iduo, sPnão com o 
clima, a lal i ludr , a estaçüo, o modo d<' Yi \'Cr, o 11'm -

1~ o corpo humano uma mac·hina inlc•lligc11tc e \'O· pcramC' nlo e intlolc propria , l' outro:> r lc•nie11tos. O 
lu111aria, que ui10 pód1• l'i\'er e morcr·sc s1·m alimen to grande p1·incipio de alil1ll' lllarr10, con;;idc•f'ada s<' ienli ­
c rl'paraçües co111i1111iHla:-:. fi camentc , ro11sistc· l'lll ma11l l' r o ('q11ilihrio nas func-

i\o corpo bumano, a:-:sim 1·01110 c•m Iodas ai; rnachi- çJcs, de modo que o trnha lho ohtido :;rja maximo, 
11as, n eCC~f: ila O lrahalho 11<- ÍOr~a \' ira que O ~u,;fCll l <', sendo rclalirnmc11 le minimos OS t'SÍO l'ÇOS. 
a qua l. cntl'C rt'I' lOs limill'>', Sl' nugmcnta1· ou dirni- J;í o cli.,;scmo:; at'i1na. l'iflo nos i1H·umhC' tratar da 
nuir, augrnc11lal'ú ou cli111i11uirú aqu1·lll'. alimC'11taçf10, nem prctemkmos c:>..planar toda· as thc•o-

Analysemo~ a macl1i11a dc• 'apor, a errnçúo admi- rias a\·entada:; quotidia11ani1•11I<•. Por Í:'so, e porqu<' 
rarcl e e~111pl'1Hla de um dos maiort•s gcnios da bu- limilado é o c~paço qm• o Archit'o pôde offcrlar-nos, 
manidade, ~li11l'na qtu• "aiu armada e aprc::tatla do restriugir-nos-lwmos ao titulo d'e~lc ar1igo. 
C'Crcbro jo\'ito ele \\'all ; anal~s1•mos a machina de ra- Fallt•mos do plio. d'c~s<' alimento por t•xrC'l lcnria, 
por, e conhcc1•n•mo:: o :;l'f:I't'<lo da alinw111a~flo. que as 1·eligiürs antigas tomaram tomo :-:ymholo, que 

Para que a madiina pos:;a trabalhar é nccc~sario o:; gregos adorar;1m e rt•prl'~e11taran1 l'Il1 Ct•n•s, <' ao 
applicar-Jlw o mo' inw1110, por nwio do calor, c1u<' ra- qual preslaram cullo nos !'t'Us dol111t·11s, e !'OIJ a copa 
pori~a a agua. )la". ;) nwdida qnc o ll•mpo corre, a das Oore~tas, o,:; druidas sa11gui11ario~. o:; rudes f:acer· 
machina ,-,1e·!'<' t•slragando: arruinam·se os :::eus or- , clolcs <los celtas, que, á íci!,'tlO de \'ellcda, traziam á 
giws, alteram-se os st•us IHl'Illbl'Os, e, a final, é nc- ci11 1a foices de oiro. 
ce$:"'llrio rC'parar C' con1'<•rlar. Fallemos do püo. que a rcligiüo do Crucifien1lo san-

Pois C!\lc é o cydo \'ila l do eorpo humano e de todo cti(i«ou na oraçft0 domiuical, a:;~im como a llilJli a jú o 
o Yive111e. Se o honwm \'ivt• e lralrnlha , é porque os ha,·ia sa11 c1 ifirado l'lll 1anla$11ai,:~agrns de alma poesia. 
ali mcn1os lhe dão ca lor ; mas se 11:10 hourr:.:se ou tros Quem n5o se lemhra da fo rmosa l\u1h, a linda ce­
<1ue rrparasscm os estragos e• ga~tos dos orgflos e ti [)· gadora, re:;pigaudu no rampo de Jlooz para su!)lentar 
parrlhos, a machina t•stal'io11;'11·a em b1·e\'c, por mui lo a pobre Noemi ? Quem 11üo ~e rl'ror<la do <'(> isodio tle 
que fo!'se o ca lor applicado. Benjamim e José? U piio é ainda agorn o symbolo da 

A ali mrnta1;ft0 do honwm dcv<', pois, con::;tar de ci,·ilisaçflo moderna: 6 o C'Sll' iO aonde se apoiam as 
duas qua lidades dl' alinwnt os: plastic·os e rrspiralo- nações, a base ele IOllO r~sc lahutar cn•ador que to­
rios. Aquelles ronstrO<'m, <'~l<'S animam ; aqu1'lles cou- dos os dias transmuda a ía1·e da l!'1Ta. 
scrrnm, rl'gencralll e ;:ipcrft·i~oam a marliina , estes 1 O pf10 acompau!Jou a liu111u11idadc <lcsde as primiti-
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vas rpocbas até hoje. A elle de\'e a raça caur.asica o 
seu pl'eclomioio, a sua real eza, que (! a da intelligcn­
cia e do trabalho. e não houvesse pão, o mundo se­
ria. um deserto, e talvez ainda nos nossos dias, 11as 
florc$tas européas, vaguearia um hando de anthropo­
pbagos dispurando com os lobos as entranhas palpi· 
tantl'S da victima, como na 'ora Zela1111ia, 11ossa an­
tipoda. 

Bem fez, pois, a. scicncia i:nodcrna rm 0sludar c:o 11 -
liuua e diuturnamrnlc os processos de fabricar pflo. 
Se este é o alimenro principal, co1wem que para todos 
chegue e que todos possam sentar-se ao farto ban­
qLwte. 

Não se dcscloira a scicncia d'cslas utilissimas con­
quistas, c1 ue nem só a obsrrvação dos grand0s phc­
uomenos e o estudo das leis da harmon ia lhe tornam 
a inres~mnte acth·idadc. A sciencia é como Huth; ni10 
se dl'slustra em respigar, se d'ahi \'icr algum uem 
Pª"ª a humanidade. 

E depois, que problema mais sa nto, mais grall(lio­
so, mais digno da magestade suprema da scicncia , do 
que o fabrico barato e prodigo cio bom pflo; do pflo, 
que ainda boje é quasi apanagio exclusivo dos riros: 
do pflo, que, sendo a eucharistia da ci,·ilisa!;ãO, dcvl' 
ser 1·rparrido com màos largas por todos os que tra­
ba ll1am e !ressuam, por tortos os que lidam na faina 
improlia do trabalho, e que, qua11do as Romhras da 
noit e c'('l'ram a oflicina e invadem os campos, rcro­
ll1c•m ao albergue, aonde - quantas \'czcs ! - cnco11-
tram a mis('ria, a nuclcz. o desamparo. a fome, cllc•:;, 
o:> arlantcs do munclo. cm logar do gasalbado e con­
forro, que a sociedade aYara lhes rt'cusa! 

Oac püo ao poro, ~e11üo a vo~sa civilisação é pun­
gente ironia , roenti ra ~olemne! ~l inislrae-lhc o ali­
mento rom que se 1·ohustcça, se quereis que o YCl'l10 
sacro~a11to da idéa ~l' traduza cm obr·as forniidavcis ! 

Por is,o, aqui o repl'timos, bcnwindos e fc,;tejados 
são 0$ trabalhos do:> sauios que curam de embarare­
ccr e rn C' lhorar o pão. 

BC' ll1 \' i11 rlos, porqllC' enxugam prantos e düo alc·ntoli . 
'rw é só em nonw da scicncia que e:;;srs sahio:; 

drrrm $er agradecido~; mas sim, e principalnwnte, 
cm nome da humanidade. 

A. Oso1uo "" ' "'sco,;cF.LLOS. 

A EXPOSIÇ.\O 11lmW PECTI \TA POHTlíGUEZA 
EM PAIUS 

O mis•nl quo se gn:irdn na blbliothccn dn 11codemlo 1·cal <los srlrnc·lns 
de J~h1bo~1, que na cxpoAlçào de Pal'is, no IH'C.scntc anno do J8G7, 
ttlli tem sido muico ndmlrnclo como um prhuor de arte. 

Entre as prcrioi'idadcs litterari:is quc se acham clc­
positadas na bihliothC'ra da acadrmia rral das srit•n­
cias de Lisboa, se conta o magnifico mi:;"al (~ó para 
ponlifieal), pouco maior que os de la111anho ordi na1·io, 
enc;ndr r11atlo cm Vl' lurlo cann0si corn fechos C" gtHll'· 
11irõrs ele prata hl\•rada. constando ele 44 fo lhas cl11 

pergaminho fino, na:; quacs, dr:;dC" a primrira at(• ú 
ultima pagina, se admira uma gra11dc raricdade clr 
dr~e11l1os lturlo feito á penna), co111 que as margt•ns 
sf10 cmhC' llczadas dos niais lindos Ol'llalos adequados 
ao ohjer·to; cncr' r1·;t11clo cm si tantas mararilhas q11a11 -
tas são as estampas que co11rérn , que srro rm nunH·1·0 
de onzP: a I.• é o fronti:;picio, o qual representa um 
portÍ<'o com cmhlt•ma:; <•pi:'ropaC'~. tendo na ba::e. do 
lado din•ito, o retrato de ' . Thomaz de \"ilia :'iora. 
arc<!hi,;po de \'alC'n!::i, e do lado rsqurrdo o de S. Car­
los Jlorromeu, arcebispo de ~lilão; as armas da casa 
dos ,Jfanueis, sob cujo 1'scudo se lacm cslas palavras: 
Ferct:tibus 1101ior; C' clillercntr,.: ornatos cm al lu,;fio ao 
~lccc11as, a quem seu auctor o olfortou; e abaixo da.: 

armas, no meio da tarja, tem a seguinte legenda: 
Steph. Abbas Sereiccnsis Fec. l610: a 2.• a Adoração 
dos Pastores: 3. • a Adora!;flO dos Hris Magos: 4." a 
Ceia do enhor: 5.• o Sc11l1or no Calrnrio: 6.• Hc­
surreição do 'enbor: 7." Descida do Espírito Santo: 
8.• Assumpçf10 de ~o~~a Srnhora: !>.• Cadafalso 1 : 

10.• o ~lcnino entre os Doutort'::i: l J .• Xos:;a Srubora 
recebrndo o Menino d:is 111fio:; de S. Francisco de 
Assis. 

Este prrC'io~o monuniC'11to ~ó é bastanl C" para dar 
uma pc1frita idéa do grandP talento r nwrito do seu 
auctor na arte de pi11rura, de pcnnrjado e colorido. 
Foi elle o insigne EsteYf10 Go11~ah'e:> ~cio, rapel lüo 
cio bispo de Vizcu O. João ~ l anucJ 2, qu1' o prorêra a 
concgo ela sua cathccl1·al t• nr 8 de outubro de 16?2 3. 

O trabalho que se obserl'a 11'este fa1110"0 niissa l é, na 
verdade, IJl'lli::t'irno e clic• io de muita no' íclacle: o de­
~cnbo é corrrrto, o colorido aclmin1YPI. e 111ui com­
paraclo ao tlc Frr<leriro l•'iori Barrorci (da <•srholn ro­
mana), assim como ao ele Thaddt•o Zuccaro (da Pschola 
rorna11a). Pa1·1'ce ter C' ll c elegido c~ I C'S doí!; famo:;os 
pi11 torcs da mt•sma cschola para modelo:; d<· sua obrn, 
pc• la qua l nüo só mcrccr lon\'Ol' o seu gra1ul<' acnio 
e fcrtil imagina!;f!O, mas até que SC lhe dt! O nome 
de pinlor "uhlime. 

Tendo sempre seu aurlor gra,·<ula na mrmoria a 
lembrança de lodos os bencíicios que lhe fiz0ra sru 
digoissimo prelado, os quacs o conslit oiram dercdor 
de mui gra11des obriga!;õcs rn11·a com ellr, pois qur, 
de S('U familiar, o elc,·ára à dignidade til' c·o11cgo ela 
sua sé de \'izcu. lhe offortou esre prerio::o manuscri­
pro, como um penhor de gratidão, rc~pl'ito e• amizade 
áquelle que rra grande rm sangue, cm ll'lra:; e amor 
da patria ; o qual, acccitanclo-o, o fez th'po~itar, por 
5cr u111a obra si ngular no seu gl'ucro. na lirraria dos 
padrrs do conrcnto de :\os:;a ~cnhora de J('::11s. ond1• 
:Se conscrra, que é hoje propriedade da a!'atlemia real 
das scicnrias de Lisboa, por portaria 111' 2:l de outu­
bro de 18:34. Alli tem :;ido adm irado Jll'lo,; intclligen­
tcs, que lcm rcco11heciclo quanto s<·u r·c·h·bl'C auctor 
souhc en tender excellc11tP1HPlll C' todas a,; 1·1•g1·a::; da a1·­
cbitectura, ela prrspectira e ornato, de <1uc é prora 
decisira o referido mi:;sal. 

Do concgo Esterão Gon!:alres ~~cto, ignora-se, até 
hoje, rlc qu<'lll foi filho, assim corno d'ond<• era na­
tural. Pódc ser que fossem victimas do i11!'endio que 
houve no carlorio do caliiclo d<t cidade de \'izeu 110 
auno de J 711, estando na quinta de Font<'llo, os do­
cumentos rc~prcliro:; á sua ordcnarr10, quP cle,·eria 
ter aprescntaclo no ac:to da t'Ua collaçf10; elos r1uaP:> 
haYia de constar a sua filiação, naturalidad1>, etc. Sr­
gundo as wgras da cont:ordanr;ia, as palavra:; Aúbas 
Screice11sis, que sr10 o su hstanti\'O e o seu acljectiro, 
c1ue se 11.!cm no fronli~p i c io do mi:;sal, pa1wc querem 
expr('ssar Aóbade de Si.:r!Jm, ,·illa di,;ta11t1• dl' .\\"ciro, 
no bispado de Coimbra. E muito prornH·I que rllc alli 
excrce:;se as func!:úC's dc ahbade no anuo tk 1610, 
quando deu principio ú obra d'cste rni~:;a l . i\o lino 
das mi ssas annuacs, qur o cabi<lo ele Vir.eu é obri­
gado a fazrr celebrar por· varia$ inslitu içõcs, acham­
se cslahcleciJa$ dez por ~ua alma e de iwu:: pars, e 
cinco pela do bispo D . .João ~laouc-1. :\a cathcdral 
<l'este bi,:;paclo existia (não :;ci se ainda l':o.istc1 uni 
calix riro, qt11' tinha no fu11do da hasc as annas da 
família dos Netos, com r:-; ta inscripção: lJ011salves 
.Nelo-Am10 16'26-A. 8. ff. N. Són1cn tc c·onsta ter 
fallccirlo cm 20 de julho de JGZ7. A1111A'"' º" c .. srno. 

1 Logar )("v:rnt:.do <•nde se fn1rin ('t'r('rnonia.., puhli1•n,.: monumen10 
p!l.ilSageiro •11w litJ eriJ?"C p:.r:t N•l.-hrnr n"' honrai" fnn•·\.lr1· .... em ditl~· 
rença. dos mmH1t1tr•nto1'i, que são m11 t11oi111ento dt" 1u•1lrn l•Pl'llHlncnu.• 
para. peqwtnnr a. memoria t.los lu\r0t.•:,: •'ttla diO'crcuça t· t'Cmhctida t•m 
toclrts ns na~;)41~. 

2 Q.nc rr:\ c.ll·~N\1ulcncc dct . .-rl o r4r. D. Duart(>, f' filho <lf' JJ . :\uno 
ManuC"I, jWnhor da Cttl'la da Arnln.vn, <.1 de D. Joannn dt• Achaidt"' , ti­
lha do t.0 Nm1lt' da. Cai,tttnlwira. l•'ol tlt'JlOi~ hi"J"'' clP l'oiml.Jra, e t\r• 
c1•l1i~[W> de J.i .. h<H\ ntl• •I de julho d4' 1H:\!i, e>m q111• fn1l1•tTu. 

3 Vago JMJr morte do t•otl\'go t.:hri to''-'° tlc lh::-11uirn .. 


